CATEQUESE PARENTAL
Escola Paroquial de Pais

1º Encontro

FÁTIMA - QUANDO O CÉU DESCE À TERRA

Objetivos
-  Apresentar aos pais das crianças da 1ª Etapa da Catequese, a narrativa dos principais acontecimentos sobrenaturais ocorridos em Fátima nos anos de 1916 e 1917;
- Descobrir a dimensão pedagógica, na ordem da educação cristã, do fenómeno de Fátima;
- Despertar para a vivência da mensagem das Aparições, caminho de conversão, de reconciliação e de paz para o mundo.

Material a preparar
- Pequeno filme ou fotos sobre: as grandes construções Fátima atual, os grandes lugares de culto, as grandes celebrações / multidões no Recinto do Santuário ( se forem fotos, suficientemente grandes para serem bem vistos por todos – podem ser projetadas);
-  Idem, fotos do Anjo da Loca do Cabeço, do Poço do Arneiro e da imagem de Nossa Senhora de Fátima com os 3 Pastorinhos;
-  Um rosário de contas ( o terço) – suficientemente grande  para ser bem visto por todos;
- Bíblia;
- Livro: Memórias da Ir. Lúcia;
- Folha lembrete para os pais levarem para casa.


Desenvolvimento do Encontro

Acolhimento ambiental e pessoal
Na sala ou espaço onde se fará esta catequese, pode estar uma música ambiente ( com os cânticos tradicionais de Fátima, em tom suave…) que remeta os que vão chegando ao ambiente de Fátima.
Neste ambiente, o(a) Orientador(a) ao acolher cada um que vai chegando, vai – lhes dizendo que o encontro de hoje vai ser diferente; o tema não será em continuidade com os temas que têm tratado, em paralelo com os temas que os filhos têm na sua catequese, mas será um encontro para descobrirem melhor Fátima…uma vez que estamos a celebrar o centenário daquilo que lá se passou de extraordinário em 1916 e 1917…

Introdução ao Tema
A partir do filme, fotos ( ou projeção ) das grandes construções de Fátima atual e das grandes celebrações e /ou multidões no Recinto do Santuário, iniciar um diálogo, mais ou menos como segue:

- O que representam estas imagens?..O que vos ocorre dizer sobre elas?..
- O que fez com que Fátima seja o que hoje é? - O que faz que tanta gente, de todo o mundo, venha a Fátima?..
- Das pessoas presentes, que já foi a Fátima, que “memória” guarda de Fátima?..
- Hoje em dia, haverá ainda alguém ( mesmo em Portugal ), que não tenha conhecimento do fenómeno de Fátima, ocorrido faz agora 100 anos?..
- Que sabemos nós sobre esse fenómeno?.. – Daquilo que sabemos de Fátima, há alguma coisa que nos interroga ou nos levanta algumas dúvidas?..

Paul Claudel, um escritor francês convertido à fé católica, escreveu sobre Fátima o seguinte: “Fátima, é o maior acontecimento da 1ª metade do século XX, uma explosão transbordante do sobrenatural neste mundo prisioneiro da matéria”.
- O acontecimento de Fátima, será, de facto “o maior acontecimento da 1ª metade do século XX”?..

Apresentação do tema
Tendo em conta tudo o que foi dito neste diálogo, continuar:

Sobre Fátima, ainda hoje há quem tenha dúvidas acerca da veracidade dos acontecimentos que ali se passaram, há cem anos atrás, presenciados por três crianças: a Lúcia, de 10 anos, o Francisco de 9 e a Jacinta de 7 anos, que eram irmãos e primos de Lúcia. Eram de Aljustrel, um pequeno povoado, encrustado na Serra de Aire, perto da Cova da Iria que hoje conhecemos. Naquele tempo, porque não havia ainda escola na freguesia, as crianças não tinham escola. Nesta situação, era comum os pais entregarem um pequeno rebanho aos seus filhos ainda pequenos, como modo de os ocupar de forma útil: enquanto as ovelhas pastavam no monte ou na serra, as crianças entretinham – se brincando, saltando e fazendo jogos. E assim, na guarda do rebanho, contribuíam também para o sustento da família.
Sobre a veracidade dos acontecimentos, o primeiro problema que se nos levanta seria este: poderiam estas crianças, tão pequenas e ignorantes, ter inventado tão transcendentes factos?- Crianças rudes, pequenos pastores, vivendo no meio da natureza, sem saber ler e escrever, como poderiam ter inventado acontecimentos de tal envergadura, com características tão desconcertantes e inexplicáveis?- E se não foram eles, quem os poderia ter inventado - naquela altura em que os meios de comunicação e difusão social eram tão escassos e pouco acessíveis?..
Por outro lado, e tendo em conta as circunstâncias da época, como foi possível que aquilo que as crianças disseram ter visto e ouvido nas aparições, se tenha espalhado, com um rastilho, e tenha tido tal impacto, não só em Portugal mas um pouco pelo mundo inteiro, conseguindo arrastar multidões, transformar as vidas de tantas pessoas e grupos, exercer influência em tantos setores da vida humana, não só ao nível do religioso, mas também social e até político?- Tudo isto não deixa de nos interrogar profundamente.
Acredite-se ou não naquilo que os pastorinhos disseram ter experimentado de forma tão sublime e transcendente, o certo é que Fátima se impôs e se impõe a todo o mundo como uma realidade inegável e incontornável na ordem do divino e do sobrenatural. 

Aprofundamento do tema
Mas o que se passou, realmente em Fátima? – Factos extraordinários, prodigiosos e incompreensíveis começam a acontecer na primavera, verão e começo do outono de 1916. Só os pastorinhos Lúcia, Jacinta e Francisco foram protagonistas desses factos, não obstante no pastoreio das ovelhas andarem juntos com outros pequenos pastores do lugar.
Os três pastorinhos dizem ter tido por três vezes a aparição de “ uma luz celeste, mais branca que a neve, com a forma de um jovem, transparente, mais brilhante que um cristal atravessado pelos raios do sol”. A primeira vez, apareceu – lhes no lugar do Cabeço, junto de uma Loca onde se abrigavam quando chovia ou fazia frio ( mostrar imagem do Anjo da Loca). Ao chegar junto deles essa personagem diz – lhes: “Não temais. Sou o Anjo da Paz. Orai comigo”. E ajoelhando – se, curvou o rosto até ao chão, orando assim: “Meu Deus, eu creio, adoro, espero e amo – vos. Peço – vos perdão para os que não creem, não adoram, não esperam e não vos amam”. Depois de repetir esta oração por três vezes, ergueu – se e disse: “Orai assim. Os Corações de Jesus e Maria estão atentos à voz das vossas súplicas”. E desapareceu.
A segunda vez foi junto do poço do quintal da pastorinha Lúcia, o chamado Poço do Arneiro ( mostrar imagem do Poço do Arneiro). Desta vez, o mensageiro celeste vendo as três crianças a brincar sobre o lajado do poço, diz – lhes: ”Que fazeis? Orai, orai muito. Os corações de Jesus e Maria têm sobre vós desígnios de misericórdia. Oferecei constantemente ao Altíssimo orações e sacrifícios… De tudo o que puderdes oferecei um sacrifício em ato de reparação pelos pecados com que Ele é ofendido e de súplica pela conversão dos pecadores. Atraí, assim, sobre a vossa pátria, a paz. Eu sou o Anjo da sua guarda, o Anjo de Portugal. Sobretudo, aceitai e suportai com submissão o sofrimento que o Senhor vos enviar”. E elevou – se ao Céu.
A terceira aparição foi no mesmo local da primeira: a Loca do Cabeço (voltar a apresentar a imagem do anjo da Loca, com o cálice). Desta vez o Anjo trazia “ um cálice e sobre ele uma Hóstia, da qual caíam, dentro do cálice, algumas gotas de sangue. Deixando o cálice e a Hóstia suspensos no ar, prostrou – se em terra e repetiu três vezes a oração: ” Santíssima Trindade, Pai, Filho e Espírito Santo, adoro – Vos profundamente e ofereço – Vos o preciosíssimo Corpo, Sangue, Alma e Divindade de Jesus Cristo, presente em todos os sacrários da terra, em reparação dos ultrajes, sacrilégios e indiferenças com que Ele mesmo é ofendido. E pelos méritos infinitos do Seu Santíssimo Coração e do Coração Imaculado de Maria, peço – Vos a conversão dos pobres pecadores”. Depois levantou – se, tomou de novo o cálice e a Hóstia, dando-a à Lúcia, enquanto o que continha o cálice deu-o a beber ao Francisco e à Jacinta, dizendo ao mesmo tempo:” Tomai e bebei o Corpo e o Sangue de Jesus Cristo horrivelmente ultrajado pelos homens ingratos. Reparai os seus crimes e consolai o vosso Deus”. Depois, prostrado de novo em terra, repetiu com as três crianças a oração: “ Santíssima Trindade, Pai, Filho e Espírito Santo…etc. E desapareceu. Estas incríveis Aparições de 1916 deixaram, de cada vez, os pastorinhos sem palavras. Que delas só falaram muito mais tarde. 
E não sabiam eles o que se iria passar, ainda, no ano seguinte! – De facto, no ano seguinte, o inacreditável voltaria a acontecer: foi no dia 13 de maio de 1917, agora no lugar da Cova da Iria, uma propriedade pertencente aos pais de Lúcia onde, nesse dia, as três crianças pastoreavam os seus rebanhos. Cerca do meio-dia o sol parece toldar-se. Veem relâmpagos, parece vir trovoada, e de imediato começam a juntar as ovelhas para regressarem a casa. Mas nisto, um grande clarão por cima de uma pequena azinheira ( das muitas existentes por aquele lugar ), fá-los estremecer: uma Senhora de grande beleza, como vestida de luz, dirige-se a eles e diz-lhes ( mostrar imagem de Nossa Senhora com os 3 Pastorinhos): ”Não tenhais medo. Eu não vos faço mal”. Lúcia, a mais velha dos três, procura saber com quem fala e estabelece-se o seguinte diálogo:
- “ De onde é vossemecê?
- Sou do Céu. 
E o que é que vossemecê me quer?
- Vim para vos pedir que venhais aqui seis meses seguidos, no dia 13, a esta mesma hora. Depois vos direi quem sou e o que quero”. 
O diálogo prolonga-se ainda por algum tempo, em que a Senhora responde a algumas perguntas de Lúcia, concluindo com esta exigente proposta:
”Quereis oferecer-vos a Deus para suportar todos os sofrimentos que Ele quiser enviar-vos, em ato de reparação pelos pecados com que Ele é ofendido e de súplica pela conversão dos pecadores?”- Sim, queremos, responderam os pastorinhos
” Ides pois ter muito que sofrer, mas a graça de Deus será o vosso conforto”. E acrescentou ainda:” Rezem o terço todos os dias para alcançarem a paz para o mundo e o fim da guerra”. E elevou-se serenamente no firmamento até desaparecer.
E assim foi nos cinco meses que se seguiram, de junho a outubro. Em cada Aparição, a Senhora deixa uma mensagem de amor e compromisso que orienta as pessoas para Deus, para aquilo que é o cumprimento da sua vontade. 
Com o tempo de que dispomos neste Encontro não nos cabe fazer um relato completo de todo o fenómeno das aparições da Senhora, em Fátima. Apresentamos, em resumo, aquilo que foram os principais pedidos e intenções expressos pela Senhora nas suas aparições. Eis os pedidos:
- Em todas as aparições, a Senhora pede: Rezem o terço ( rosário ) todos os dias
- Nas 1ª, 2ª e 6ª aparições ( maio, junho e outubro): Pede a conversão, a emenda de vida, a reconciliação e confissão dos pecados…
- Nas 3ª e 4ª aparições ( julho e agosto): Pede a oferta de orações e sacrifícios…
- Na 3ª aparição ( julho): Para além de pedir sacrifícios pelos pecadores, e de mostrar os sofrimentos pelos quais eles poderão passar se não voltarem para Deus, ensina ainda aos pastorinhos uma oração de oferecimento:”Ó meu Jesus, é por vosso amor, pela conversão dos pecadores e em reparação dos pecados contra o Imaculado Coração de Maria”.
e uma jaculatória e pede que a rezem no fim de cada mistério do terço: Ó meu Jesus, perdoai – nos e livrai – nos do fogo do inferno. Levai as almas todas para o Céu, especialmente as que mais precisarem”.
- Nas 1ª, 2ª e 3ª aparições ( maio, junho e julho), a Senhora apresenta o seu coração como meio de salvação e pede a nossa colaboração na difusão da devoção ao Imaculado Coração de Maria…
- Na 5ª aparição ( setembro), depois de insistir na reza do terço, a Senhora diz o que vai acontecer no mês seguinte, na ultima aparição ( outubro) “para que todos acreditem”, confirmando assim a verdade das suas aparições. 
E para quê tudo isto? - Os pedidos da Senhora eram acompanhados sempre de alguma intenção:
 - Para reparar e consolar Nosso Senhor e o Imaculado Coração de Maria, pelos pecados com que são ofendidos …( 1ª, 2ª e 3ª aparições);
- Pela conversão dos pecadores (os afastados de Deus ), para que possam alcançar a salvação de Deus…( 1ª, 2ª, 3ª e 4ª aparições);
- Pela paz no mundo e para alcançarem o fim da guerra… (1ª, 3ª, 5ª e 6ª aparições);
- Pela Igreja e pelo Santo Padre…(3ª aparição ) ;
- Para que no mundo se difunda a devoção ao Coração Imaculado de Maria…(2ª e 3ª aparições). 
Note-se o pedido insistente da reza do terço em todas as aparições ( mostrar o terço ). O terço é uma recitação de Pai nossos e Avé Marias, hoje sempre acompanhadas de alguma meditação dos mistérios da vida de Jesus ou de Nossa Senhora, nos momentos da sua missão de Mãe: infância de Jesus, vida pública, morte, ressurreição, ascensão e glorificação de Nossa Senhora. 
O terço divide-se em dezenas de Avé Marias, separada por um Pai nosso. A cada dezena corresponde contemplar um mistério da vida de Jesus, tendo assim, cada terço, cinco mistérios a contemplar ou meditar. Os mistérios estão, por seu lado, divididos em quatro partes: os mistérios gozosos, que correspondem à infância de Jesus; os mistérios luminosos, sobre os principais acontecimentos da vida pública de Jesus; os mistérios dolorosos, correspondentes à sua condenação paixão e morte na cruz, e os mistérios gloriosos, da ressurreição, ascensão ao Céu, envio do Espírito Santo e glorificação de Nossa Senhora, que participa da glória de seu Filho subindo ao céu e sendo aclamada como rainha do Céu e da terra.
Os pastorinhos rezavam o terço bem envolvidos nos mistérios que lhes era dado comtemplar nas aparições, quer do Anjo quer de Nossa Senhora. Nós precisamos de recordar os mistérios da vida de Jesus e de Maria, para os poder comtemplar…mas se não o conseguimos, podemos, do mesmo modo, rezar com fé a cadeia das Avé Marias do terço, como uma coroa de rosas que oferecemos a Nossa Senhora…
Os acontecimentos de Fátima, transcendem-nos. Para os conhecer melhor, pois aqui os apresentamos de forma abreviada, será de muito interesse ler o testemunho vivencial da própria protagonista das aparições, a pastorinha Lúcia de Jesus ( depois Ir. Lúcia de Jesus, religiosa , carmelita), nos escritos que nos deixou em as “Memórias da Ir. Lúcia”( mostrar o livro) – sobretudo na sua IV Memória, de onde extraímos os relatos que aqui apresentamos acerca das aparições.
 
Perante acontecimentos de tal transcendência e densidade espiritual, recordamos o capítulo 6, do Evangelho de S. João, em que Jesus proclama às multidões o discurso do Pão da vida. Um discurso tudo menos compreensível à capacidade humana - uma tal linguagem, à qual até os discípulos de Jesus reagiram: “Que palavras insuportáveis! Quem pode entender isto?”( Jo 6, 60). 
A linguagem das Aparições é também uma linguagem semelhante. 
“Quem pode entender isto!”- Poderíamos também nós dizer. 
E olhando os protagonistas, crianças da serra, simples e incultas, perguntamo-nos: porque não escolheu Deus pessoas letradas, sábias e conhecedoras do mundo para dar-lhes a mensagem que trouxe a Fátima? - E a resposta  podemos encontra-la noutra passagem do Evangelho… 
Ler na Bíblia - Mc 10, 13 – 16:
 “Apresentaram-lhe ( a Jesus) uns pequeninos para que Ele os tocasse.  Mas os discípulos repreenderam os que os tinham trazido. Vendo isto, Jesus indignou-se e disse-lhes: «Deixai vir a mim os pequeninos e não os afasteis, porque o Reino de Deus pertence aos que são como eles. Em verdade vos digo, quem não receber o Reino de Deus como um pequenino não entrará nele. Depois tomou-os nos braços e abençoou-os, impondo – lhes as mãos” ( Pequeno silêncio ).
Eis a resposta: neste texto, as palavras e gestos de Jesus são elucidativas. Mais palavras, para quê? – Deus sabe bem a que porta bater, quando se quer servir de alguém para se revelar. E são sempre os simples, os desprendidos do mundo, os transparentes… como as crianças…aqueles que Ele escolhe. 
Poderemos, nós também, oferecer-Lhe um coração assim, para que Ele se possa revelar através de nós?..Com este desejo, rezemos a oração que o Anjo ensinou aos pastorinhos, para nos encorajarmos a rezá-la muitas vezes, como os pastorinhos faziam… para que o nosso coração se torne simples como o deles.

 ( distribuir as folhas destinada aos pais para levarem para casa, onde se encontra a oração):

Oração: Meu Deus, eu creio, adoro, espero, adoro e amo – vos… etc
 
Os pedidos do Anjo e de nossa Senhora recordam-nos que, todos nós, pela nossa fragilidade humana, em maior ou menor grau, somos solidários no pecado, seja ele individual ou social. Devemos então ser, também, solidários na libertação desse pecado que pode impedir que muitos de nós ( dos nossos irmãos… ) alcancem a graça da conversão, da salvação e da paz. E podemos sê-lo intercedendo, uns pelos outros, junto de Deus.
O mistério da nossa intercessão junto de Deus a favor de outros é, de facto um grande mistério que radica na Comunhão dos Santos - um mistério sempre acreditado pela fé da Igreja e sempre vivido pelos cristãos de todos os tempos em solidariedade espiritual com todo o Corpo da Igreja de Jesus.
As palavras insistentes do Anjo e da Senhora da Mensagem aos pastorinhos: “Rezai, rezai muito…”, “Quereis oferecer-vos a Deus…”, insistindo tanto na oração e na oferta de sacrifícios para “consolar” Deus, pela conversão dos pecadores e para alcançar a paz, põe ao de cima quão grande é a necessidade e, ao mesmo tempo, a força da intercessão daqueles que, solidários pela salvação dos seus irmãos, rezam e se sacrificam por eles - uma intercessão e solidariedade que nos une a todos, os membros do Corpo místico de Cristo que é a Igreja, porque “formamos um só corpo”( Ef 4, 4). 

Conclusão
Em Fátima, realmente o Céu desce à terra. Os conteúdos das Aparições são verdadeiramente de ordem sobrenatural. Percebemos que esse conjunto de factos e mensagens de que foram protagonistas diretas as três crianças de Aljustrel, tem um alcance universal; não se destinavam apenas a eles ou ao povo português, mas a todas as pessoas de todos os tempos e países do mundo. Com efeito, os pedidos de conversão e emenda de vida, a mudança de coração, o regresso à oração e ao encontro com Deus que a mensagem de Fátima nos propõe, podem, se quisermos, ajudar a encontrar o equilíbrio que a humanidade precisa e a construir a paz mundial. 
A vida dos pastorinhos nos confirma isso mesmo: Pequenos na idade mas grandes em generosidade, neles a atitude solidária de intercessão pelos irmãos, pela paz e fim da guerra, foi uma atitude permanente - expressa em oração, renúncias e sacrifícios, a recitação do terço … e não só por essas intenções que a Senhora pediu, mas por muitas outras que lhes eram pedidas por populares que logo começaram a acorrer à Cova da Iria. 
Ora, esta admirável intercessão solidária dos pastorinhos, é algo que as nossas crianças poderão perceber, a partir da própria experiência da intercessão da mãe junto do pai: as crianças quando querem qualquer coisa do pai, muitas vezes pedem a intercessão da mãe: dizem-lhe para pedir ao pai o que elas desejam… E com esta perceção, as nossas crianças podem tornar-se imitadoras da atitude solidária dos pastorinhos. 
Quereríamos, pois, que as nossas crianças, e nós também, ser imitadores dos pastorinhos colocando-nos, assim ( sobretudo pela oração ), na corrente da solidariedade espiritual da Comunhão dos Santos, conforme o desejo do Anjo e da Senhora aparecida em Fátima... 
E, depois, que bom, na preparação espiritual das crianças que vão fazer a sua Primeira Comunhão, falar-lhes da Presença Eucarística de Jesus, Aquela mesma que o Anjo trouxe aos Pastorinhos na Loca do Cabeço! Que bom, ajudá-las a interiorizar o gesto fortemente contemplativo dos pastorinhos, prostrados diante do mistério eucarístico de que tinham acabado de ser protagonistas?- E encaminhá-las até ao sacrário onde está “Jesus escondido”, ensinando-as a rezar a mesma oração que o Anjo ensinou: ”Meu Deus, eu creio, adoro, espero e amo-vos…”?
O Papa Francisco na sua Exortação Apostólica A Alegria do Amor  ( Amoris Laetitia), dirigindo-se aos pais e outros educadores familiares, citando  a experiencia familiar do povo do Antigo Testamento ( cf. Ex 12,26 -27; Dt 6, 20,25 ), recorda que a família é lugar de catequese, “onde os pais  se tornam os primeiros mestres da fé  para os seus filhos. É uma tarefa “artesanal”, pessoa a pessoa ( diz o Papa): «Se amanhã o teu filho te perguntar (…)  dir-lhe-ás…» ( cf. AL, 16). 
Voltando o caso para cada um de nós, “ se o teu filho te perguntar” sobre Fátima,”dir-lhe-ás”… o quê?..
 - O relato dos acontecimentos de Fátima é importante, mas não basta. As crianças precisam do conhecimento, mas também da experiencia vivida ao nível familiar dos conteúdos de Fátima. Por exemplo, a recitação do terço em família! Então o filho perguntará: “o que é isso que fazeis?”( cf Ex 12,26). E assim, como diz o Papa Francisco, “os pais se tornam os primeiros mestres da fé para os seus filhos”. 
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FÁTIMA: QUANDO O CÉU DESCE À TERRA

Lá em Casa…
Rezamos

Meu Deus, eu creio, adoro, espero e amo – vos. 
Peço – vos perdão para os que não creem, 
não adoram, não esperam e não vos amam. 

Santíssima Trindade, Pai, Filho e Espírito Santo, 
adoro – Vos profundamente 
e ofereço – Vos o preciosíssimo Corpo, 
Sangue, Alma e Divindade de Jesus Cristo, 
presente em todos os sacrários da terra, 
em reparação dos ultrajes, sacrilégios e indiferenças 
com que Ele mesmo é ofendido. 
E pelos méritos infinitos do Seu Santíssimo Coração 
e do Coração Imaculado de Maria, 
peço – Vos a conversão dos pobres pecadores.
Amém


Ajudamos o nosso filho a conhecer melhor os acontecimentos de Fátima
e dialogamos com ele

Ajudas para o diálogo:

- Já ouviste falar de Fátima? .. - Já ouviste falar dos três pastorinhos?...
-  Quem eram eles?..- O nome deles?.. A idade de cada um?.. O parentesco familiar?.. 
- Sim, e o que é que se passou com eles?..
- De tudo o que se passou, o que te parece mais difícil de compreender?..
- Os pastorinhos, tão pequenos, achas que eles foram capazes de obedecer a tudo o que o Anjo e a Senhora que lhes falou, lhes pediram?..
- E para os outros meninos (e para nós)? – O que é que nós aprendemos sobre Fátima?..
- Podemos, nós também, pôr em prática alguma coisa daquilo que o Anjo e a Senhora pediram aos pastorinhos? – O quê?..( Mudar o coração…a vida… Oferecer orações e ações… visitar o sacrário, na igreja…)
- Podemos rezar juntos a oração que o Anjo ensinou aos pastorinhos: “Meu Deus, eu creio…”


**************
